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Vem aí!

A afirmação é da coordenadora da Comissão das Metalúrgicas do ABC,
Maria do Amparo Ramos.

adonis guerra

“Desmistificar a doença 
pode salvar vidas”
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Sindicato debate consequências da Indústria 4.0 em seminário na UFABC
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outubro rosa
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Notas e recados

Eleições municipais

Devido ao segundo turno das 
eleições municipais, a partir 
de hoje ninguém pode ser 
preso a não ser que seja em 
flagrante. 

Lei da mordaça?
De acordo com a União Bra-
sileira dos Estudantes Secun-
daristas, a UBES, 1016 escolas, 
51 universidades e 82 institu-
tos federais estão ocupados 
contra a reforma do ensino 
médio e a PEC 241.

Nenhuma a menos – 1 
Em solidariedade a jovem Lu-
cia Perez, morta na Argentina, 
mulheres brasileiras organi-
zaram uma manifestação em 
frente ao Masp, no domingo, 
pelo fim da violência.

Nenhuma a menos – 2
Antes do ato, manifestantes 
que se diziam favoráveis à 
Operação Lava Jato tentaram 
impedir o protesto, provocan-
do as mulheres. 

Denúncia fascista – 1 
O Ministério Público Federal 
aceitou a denúncia contra a 
UFABC por ter auxiliado o 
transporte dos pais da aluna 
Deborah Fabri.

Denúncia fascista – 2
A universidade teria gasto em 
torno de R$ 14 na condução 
dos pais da estudante, que 
perdeu a visão de um olho 
após ser atingida em um 
protesto.
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Defesa dos empregos tem que estar 
no debate sobre Indústria 4.0

Representantes dos Meta-
lúrgicos do ABC participaram 
na última quinta-feira, dia 
20, da palestra: Indústria 4.0 
para o setor automotivo e a 
importância da engenharia de 
sistemas. O evento, realizado 
pela Agência de Inovação da 
Universidade Federal do ABC, 
UFABC, ocorreu no Campus 
de Santo André e integrou a III 
Semana de Ciência, Tecnologia 
e Inovação.  

Para o vice-presidente do 
Sindicato, Aroaldo Oliveira 
da Silva, o foco da discussão 
do modelo Indústria 4.0, que 
utiliza a aplicação de tecno-
logia avançada na busca por 
excelência nos processos de 
produção, preocupa a cate-
goria pelo risco de diminui-
ção dos postos de trabalho e 
pela necessidade de oferta de 
formação adequada para os 
trabalhadores. 

“A própria Alemanha fala em 
30% da redução dos postos de 
trabalho. A inovação tecnoló-
gica demite 10 e gera uma ou 
duas novas vagas e esse déficit 
não será absorvido. Preci-
samos nos apropriar desse 
debate para tentar minimizar 
os efeitos negativos disso”, 
comentou.

“Avança-se muito na ino-
vação dos sistemas e se não 
estivermos preparados, fica-
remos para trás. Precisamos 
ter participação também na 
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INDÚSTRIA 4.0
Após a Segunda Guerra Mundial, com 

o surgimento das indústrias de média tec-
nologia, os países pobres começaram a ter 
maior participação na economia mundial. 
Países como China e Coréia tornaram-se 
grandes potências industriais.

O Brasil ficou pelo caminho, e hoje se 
depara com mais um processo de grande 
mudança na economia mundial, a cha-
mada Indústria 4.0 ou Quarta Revolução 
Industrial.

O conceito surgiu na Alemanha, em 

2011, com participação das empresas, 
universidades e o governo, modernizando 
a já desenvolvida indústria alemã. 

O País terá que enfrentar os desafios 
criados pelas tecnologias avançadas que 
intensificam a robotização e eliminam 
postos de trabalho na fabricação de pro-
dutos, sem ainda ter alcançado os avanços 
da revolução passada.

E o comportamento das empresas e do 
atual governo brasileiro, vão na contramão 
de uma nação que pretende se desenvolver 

e garantir empregos de qualidade. Em 
países como Alemanha, Estados Unidos, 
China e Coreia do Sul, as empresas ar-
cam com até 75% dos investimentos em 
Pesquisa e Desenvolvimento. No Brasil, o 
Estado paga pouco mais da metade. 

O corte de gastos na educação, pre-
visto pela PEC 241, não poderia vir em 
momento pior. Devolve o Brasil ao século 
passado e impede qualquer possibilidade 
de sairmos desse processo como grande 
potência industrial.

O Clube de Campo dos Metalúrgicos do ABC estará fechado no próximo domingo, dia 30, por conta do 2º turno das 
eleições municipais.

Clube de Campo dos Metalúrgicos fechado nas eleições

discussão da produção do co-
nhecimento”, destacou. 

As palestras na UFABC 
foram ministradas pelos enge-
nheiros Fábio Martins Fernan-
des na empresa Bosch Rexroth 
e Marcus Daniel Gorisch na 
Volks. Fábio lembrou que essa 
jornada começou em 2011 
na Alemanha e que o termo 
Indústria 4.0 foi utilizado pela 

primeira vez em 2013. Ainda 
segundo ele, a partir de 2017 
o governo deve lançar um do-
cumento para regulamentar o 
conceito no Brasil.

Marcus apresentou exemplos 
dos processos produtivos no 
conceito da  indústria 4.0 na 
montadora, como a otimiza-
ção de tempo, a redução no 

consumo de energia e água, 
possíveis por conta de simula-
ções digitais. 

Uma pesquisa realizada 
este ano pela Confederação 
Nacional da Indústria, CNI, 
com 2.225 empresas de todos 
os portes no Brasil apontou 
que 42% ainda desconhecem 
boa parte das tecnologias di-
gitais.
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outubro rosa reúne categoria em 
debate sobre o câncer de mama

fotos: adonis guerra

A importância da pre-
venção ao câncer de 
mama para ampliar 

as chances de cura da doença 
foi reforçada ontem durante o 
evento de conscientização do 
Outubro Rosa organizado pela 
Comissão das Metalúrgicas do 
ABC no Sindicato. 

“Ter o conhecimento sobre 
as medidas de prevenção e 
desmistificar a doença pode 
salvar vidas. A atividade trouxe 
um olhar humanizado sobre o 
câncer da mama para a nossa 
categoria”, analisou a coorde-
nadora da Comissão, Maria do 
Amparo Ramos.

“Não é só a conscientização 
de cuidar de si e fazer com que 
a prevenção seja feita sempre, 
mas também replicar as in-
formações para as pessoas e 
defender políticas públicas de 
saúde de qualidade”, disse. 

Para a secretária de Forma-
ção da Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT, a 
CNM-CUT, Michelle Marques, 

 “Prevenir é sempre o melhor e é preciso 
encarar os problemas para evitar que 

tragam situações que afetem a nossa 
saúde. Cada um deve se observar 
sempre, já que isso  é importante 
no diagnóstico precoce. Quem faz 
o autoexame sempre vai saber se 
aparecer qualquer alteração nas ma-

mas. A prevenção pode evitar o mal 
maior e sai muito mais barato do que a 

doença”, Luiz Carlos João, ginecologista.

“O diagnóstico afeta o paciente, mas tam-
bém os familiares. Ele chega carregado de 

estigmas, de medo da morte, da quimiotera-
pia. Quando falamos de mama, falamos de 
sexualidade, maternidade e autoimagem. 
É um câncer que afeta a feminilidade, não 
só do ponto de vista físico, mas também 
psicológico. A qualidade de vida ajuda a 

manter a autoestima elevada, por isso é tão 
importante o apoio de quem está próximo”, 

Christina Tarabay, psico-oncologista.

o debate serve para que cada di-
rigente pense o Sindicato além 
da porta da fábrica. 

“Temos que fazer a reflexão 
e defender a saúde pública 
melhor, além de fazer um de-
bate mais humano. Quem não 
tem apoio para enfrentar o 

câncer de mama pode piorar, 
ter depressão e não conseguir 
enfrentar a doença”, afirmou. 

A secretária da Mulher da 
Federação Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT, a FEM- CUT, 
Andrea Ferreira de Sousa, a 
Nega, disse que o debate é uma 

semente importante que pode 
salvar vidas. “Os metalúrgicos 
estão fazendo a sua parte para 
multiplicar a discussão em todo 
o Estado”, contou. 

A diretora licenciada do 
Sindicato e vereadora eleita 
por São Bernardo, Ana Nice 

Martins de Carvalho, defendeu 
que a saúde é essencial na pauta 
dos trabalhadores. 

“Uma das ameaças atuais 
é a Proposta de Emenda à 
Constituição 241, a PEC 241. 
Se aprovada, vai congelar os in-
vestimentos pelos próximos 20 
anos, principalmente nas áreas 
de saúde e educação”, ressaltou. 
“Temos que fazer a resistência 
contra a PEC 241”, disse. 

Foram realizadas palestras 
com médico ginecologista e 
psico-oncologista. Confira 
trechos abaixo. A Comissão 
também distribuiu laços de 
cor rosa que simbolizam a ação 
mundialmente. O prédio do 
Sindicato recebeu iluminação 
noturna na cor da campanha. 

O movimento Outubro 
Rosa nasceu na década de 
1990 com o objetivo de com-
partilhar informações sobre o 
câncer de mama, promover a 
conscientização sobre a doença 
e contribuir para redução da 
mortalidade.

Comissão das Metalúrgicas do ABC organizou o evento



O atacante do Santos, Ricardo 
Oliveira, pode ficar de fora do 
clássico contra Palmeiras. No 
domingo, o jogador sentiu do-
res na coxa e deixou o gramado 
antes da hora.

O atacante Lucca reclamou 
da arbitragem que invalidou o 
gol do Corinthians na partida 
contra o Flamengo. “Foi um 
erro grosseiro”.

O Timão emitiu nota repudian-
do a atitude da Polícia Militar, 
que impediu a saída de 3 mil 
torcedores do Maracanã, para 
prender 40 envolvidos em briga.

Com a suspensão do goleiro 
do Palmeiras, Jailson, Cuca 
pode dar espaço para Vinicius 
Silvestre (foto). O técnico tam-
bém tem Vagner como opção 
para o gol. 

O São Paulo pretende renovar 
o contrato de Rodrigo Caio. Na 
última janela de transferências, o 
jogador despertou o interesse do 
Sevilla, Napoli e Hamburgo.

Tribuna Esportiva
divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

No próximo domingo, dia 30, o Sindicato realizará 
o 1º Encontro de Carros Antigos dos Metalúrgicos do 
ABC. O evento faz parte das ações solidárias da categoria 
à luta dos companheiros na Karmann-Ghia e acontecerá 
no Cenforpe, em São Bernardo das 8h às 13h. 

A atividade contará com atrações musicais, como a 
banda Rock Vision e presença dos personagens Máskara 
e Homem de Ferro. Os participantes deverão levar dois 
quilos de alimentos não perecíveis que serão doados aos 
trabalhadores na autopeças desativada. Cada dois quilos 
de alimento darão direito a um cupom para concorrer a 
brindes, não há limite de cupom por participante justa-
mente para incentivar a doação. 

Na ocasião, os interessados também poderão levar 
carros antigos para expor em um das 400 vagas que serão 
preenchidas por ordem de chegada. 

“Convidamos todas as famílias a serem solidárias neste 
momento. O evento, além de uma excelente oportunidade 
para apreciadores de carros antigos e um momento de 
lazer, é também uma forma de ajudarmos nossos com-
panheiros na Karmann-Ghia que estão sendo resistentes 
na luta”, declarou o diretor de Organização do Sindicato, 
José Roberto Nogueira da Silva, o Bigodinho.

O Cenforpe fica na Av. Dom Jaime de Barros Câmara, 
201, Planalto, em São Bernardo. O estacionamento para 
visitantes será no Mega Park, na Av. Dom Jaime de Barros 
Câmara, 640, e oferecerá traslado até o Cenforpe.

Arrecadação na Sede
Os Metalúrgicos do ABC também estão recebendo, 

desde ontem, doações de alimentos não perecíveis na 
Sede. Participe!

Banco do Brasil: 001 – Agência: 6550-1
Conta corrente: 33247-X  
Nome do favorecido: Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
CNPJ do Sindicato: 71.535.520/0001-47

Sindicato promove 1º Encontro de Carros Antigos em 
solidariedade aos trabalhadores na Karmann-Ghia
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Zilmar Ferreira doou eletrodomésticos que serão sorteados
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